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INTRODUÇÃO
O presente trabalho faz parte de uma pesquisa em andamento intitulada: A educação inclusiva e constituição da docência na contemporaneidade. Neste momento pretendemos investigar alguns discursos que circulam na contemporaneidade no que se refere à educação inclusiva e as práticas pedagógicas exercidas, percebendo os reflexos destas no campo da avaliação escolar. Tais práticas reduzem-se a aprendizagens sociais, comportamentais e moralizantes, banalizando as aprendizagens escolares e repercutindo para uma fluidez na avaliação. Na lógica neoliberal a inclusão escolar é tomada como um imperativo cuja ordem é: todos devem estar incluídos, sem que para isso, seja preciso debruçar-se em como e de que maneira os processos de inclusão estão sendo efetivados.
MATERIAIS E MÉTODOS
Utilizaremos como material empírico os discurso produzidos em alguns artefatos midiáticos como aqueles divulgados nas propagandas do Ministério da Educação (MEC) e também os materializados nas edições da Revista Nova Escola, no que concerne a inclusão escolar, datadas da década de 90 até a atualidade. Escolhemos este recorte histórico, pois reconhecemos este período como o marco emergencial das políticas de inclusão no País. É importante salientar que esta análise discursiva compreende a primeira etapa metodológica de nossa pesquisa, a qual se divide em outras duas etapas, sendo estas a elaboração de entrevistas com acadêmicos concluintes dos cursos de licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande – FURG e entrevistas com professores da rede municipal de ensino.
RESULTADOS
A partir da análise do material empírico foi possível perceber um discurso reducionista e moralizante sobre a educação inclusiva, sobretudo no que se refere as práticas pedagógicas exercidas no contexto escolar, tendo implicações para a avaliação. Tomando como aporte teórico o pensamento de Michel Foucault (2004), entendemos que os discursos produzidos repercutem não só nas práticas exercidas, como também atravessa a constituição dos sujeitos envolvidos neste contexto, sobretudo o professor, que passa a naturalizar uma verdade, tomada como a priori, nesse caso a da inclusão, assim como materializar essa “verdade” em suas práticas pedagógicas. Neste cenário, o que aparece recorrentemente nos discursos analisados não são as aprendizagens escolares de uma determinada área de conhecimento, mas aprendizagens sociais, que assumem uma importância tal nos currículos escolares a ponto de se constituírem em “conteúdos” a serem avaliados. Podemos sinalizar tal afirmação no fragmento que segue: 
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Para que a avaliacdo do aluno com deficiéncia saia a
contento, € importante ter em mente 0 que s€ quer
que ele aprenda, quais sdo os objetivos que ele deve
atingir e os contetidos a dominar. Outra tarefa é de-
terminar as metodologias e estratégias que serao ado-
tadas. Nesse sentido, vale lembrar que todas as ativi-

dades oferecem elementos para avaliacao. Atitudes
muito simples, como se reunir em grupo, permanecer
sentado na carteira, se alimentar, cuidar da higiene
pessoal sozinho e utilizar os materiais escolares cor-

retamente podem ser considerados grandes avancos
para estudantes com deficiéncia intelectual.
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Fonte: Revista Nova Escola, julho, 2009. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A partir dos apontamentos realizados nesta pesquisa não queremos adotar uma postura contrária às políticas de inclusão, nem tampouco negá-las; queremos, contudo, problematizar a maneira pela qual, estas estão sendo aplicadas nas escolas. Como afirma Lopes (2005); pensar que estamos incluindo apenas para “trazer para dentro”, “trazer pra perto” é uma forma perversa de exclusão. Pensar em uma escola inclusiva é pensar num conjunto de redefinições e de estruturas que vão além de adaptações curriculares e reformas arquitetônicas; é pensar em que bases a proposta da inclusão escolar está sendo construída. 
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